FESTA DA AVÉ MARIA
I – ENTRADA NA CELEBRAÇÃO (Cartaz, Terços e Missal) 
1. Cântico de Entrada
Celebremos na alegria

2. Monição Inicial
Em geral, todos os anos, no decorrer do percurso catequético, os catecismos fazem uma referência a Maria de Nazaré, mãe do Filho de Deus. Nessa lição sublinha-se de modo particular o seu “sim” a Deus; e toda a Igreja na sua oração faz sua a resposta de Maria: “Faça-se em mim segundo a tua Palavra”.

Celebramos hoje, a Festa da Ave-Maria, onde vamos contemplar com Maria a Vida de Cristo. Só a partir da experiência da oração, encontro profundo com Cristo cresceremos no conhecimento dos seus mistérios de salvação. Maria, Mãe dos crentes, é a melhor mestra de oração, de escuta da Palavra de Deus, de docilidade ao Espírito de Cristo. O rosto de Jesus pertence-lhe de um modo especial.
Nesta eucaristia, peçamos ainda a Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Mãe de Deus e nossa Mãe, que abra os nossos corações à Palavra de Seu Filho para que possamos dar testemunho do Seu amor salvador.

II – ESCUTA E PARTILHA DA PALAVRA 

3. Primeira Leitura
Leitura dos Actos dos Apóstolos
Naqueles dias, alguns homens que desceram da Judeia ensinavam aos irmãos de Antioquia: “Se não receberdes a circuncisão, segundo a Lei de Moisés, não podereis salvar-vos”. Isto provocou muita agitação e uma discussão imensa que Paulo e Barnabé tiveram com eles. Então decidiram que Paulo e Barnabé e mais alguns discípulos subissem a Jerusalém para tratarem dessa questão com os Apóstolos e os anciãos. Os Apóstolos e os anciãos, de acordo com toda a Igreja, decidiram escolher alguns irmãos e mandá-los a Antioquia com Barnabé e Paulo. Eram Judas, a quem chamavam Barsabás, e Silas, homens de autoridade entre os irmãos. Mandaram por eles esta carta: “Os Apóstolos e os anciãos, irmãos vossos, saúdam os irmãos de origem pagã residentes em Antioquia, na Síria e na Cilícia. Tendo sabido que, sem nossa autorização, alguns dos nossos vos foram inquietar, perturbando as vossas almas com as suas palavras, resolvemos, de comum acordo, escolher delegados para vo-los enviarmos juntamente com os nossos queridos Barnabé e Paulo, homens que expuseram a sua vida pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. Por isso vos mandamos Judas e Silas, que vos transmitirão de viva voz as nossas decisões. O Espírito Santo e nós decidimos não vos impor mais nenhuma obrigação, além das indispensáveis: abster-vos da carne imolada aos ídolos, do sangue, da carnes sufocadas e das relações imorais. Procedereis bem, evitando tudo isso. Adeus.”
Palavra do Senhor

4. Salmo
Louvado sejais, Senhor, pelos povos de toda a terra.
Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção,

resplandeça sobre nós a luz do seu rosto.

Na terra se conhecerão os vossos caminhos

e entre os povos a vossa salvação.

Alegrem-se e exultem as nações,

porque julgais os povos com justiça

e governais as nações sobre a terra.

Os povos Vos louvem, ó Deus,

todos os povos Vos louvem.
Deus lhes dê a sua bênção
e chegue o seu louvor aos confins da terra.

5. Segunda Leitura

Leitura do Livro do Apocalipse
Um Anjo transportou-me em espírito ao cimo de uma alta montanha e mostrou-me a cidade santa de Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, resplandecente da glória de Deus. O seu esplendor era como o de uma pedra preciosíssima, como uma pedra de jaspe cristalino. Tinha uma grande e alta muralha, com doze portas e, junto delas, doze Anjos; tinha também nomes gravados, os nomes das doze tribos dos filhos de Israel: três portas a nascente, três portas a norte, três portas a sul e três portas a poente. A muralha da cidade tinha na base doze reforços salientes e neles doze nomes: os dos doze Apóstolos do Cordeiro. Na cidade não vi nenhum templo, porque o seu templo é o Senhor Deus omnipotente e o Cordeiro. A cidade não precisa da luz do sol nem da lua, porque a glória de Deus a ilumina e a sua lâmpada é o Cordeiro.
Palavra do Senhor

6. Aclamação do Evangelho

Aleluia. Se alguém me ama, guardará a minha palavra.
Meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. Aleluia.
7. Homilia

8. Partilha (Significado da Ave-Maria)
Maria escutou o mensageiro de Deus. Trazia um recado de Deus: és a escolhida para mãe de Jesus. Maria apresenta dificuldades e pede explicações. No final, passa um “cheque em branco” a Deus: Faça-se em mim segundo a tua vontade.

É esta atitude de crente de Maria de Nazaré que nós proclamamos, cada vez que recitamos a “Ave-Maria”. Uma atitude que queremos também nós assimilar pouco a pouco, até que a nossa vontade coincida com a vontade de Deus.

Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.

Maria de Nazaré, mulher simples e humilde, à escuta de Deus, disponível para fazer a sua vontade salvadora, tu és cheia de graça, sem pecado algum, és imaculada. Tu és templo ou casa onde habita o Espírito Santo.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 

Maria de Nazaré, porque quiseste sintonizar com o plano de Deus, tu és bendita entre todas as mulheres da terra, tu és a mais bela de todas as criaturas, e bendito para sempre é Jesus Cristo, teu filho.

Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores.

Maria de Nazaré, olhando para ti como espelho de vida cristã sentimo-nos tão pobres e pecadores. Roga por nós a Deus, para sermos como tu, perfeitos na fé, na esperança e no amor.

Agora e na hora da nossa morte. Ámen.

Maria de Nazaré, vela com carinho por cada um de nós, hoje, porque sois nossa mãe, a mãe da Igreja. E, quando chegar o dia da nossa Páscoa, que possamos contemplar para sempre o teu rosto. Ámen.

9. Oração dos Fieis
Deus Pai quis que Maria, mãe de seu Filho, fosse honrada por todas as gerações. Proclamemos a sua grandeza e peçamos humildemente: “Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor.”
- Vós que preservaste Maria de toda a maldade e pecado, livrai-nos de todo o egoísmo e orgulho. Oremos.

R: Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor.

- Vós que confiaste a Maria a missão de mãe, protegei todas as mães, especialmente as que sofrem. Oremos.

R: Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor.

- Vós que fortalecestes Maria quando estava junto à cruz, e a enchestes de alegria com a ressurreição do Senhor, robustecei a nossa esperança. Oremos.

R:
Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor.

- Vós que elevastes Maria em corpo e alma à glória celeste, orientai para o vosso Reino todos os vossos filhos adoptivos. Oremos.

R:
Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor.

III – ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

10. Ofertório – Em Caná
Senhor, trazemos ao vosso altar estas cinco ROSAS. Com elas recordamos os mistérios gozosos, cinco mistérios de alegria ligados à infância de Jesus.

A anunciação do anjo e a encarnação do verbo, a visitação de Nossa Senhora a Isabel, o Nascimento de Jesus em Belém, a apresentação do menino Jesus no templo e o menino Jesus perdido e encontrado no templo.
A disponibilidade de Maria na obra da Redenção é absoluta. Ao chamamento de Deus responde com um «SIM» plenamente generoso. Está disposta a seguir sem reservas o Seu chamamento. Também nós, catequistas e catequizandos, somos chamados. Deus chama-nos e quer de nós uma resposta decisiva. 

Senhor nosso Deus, a cujo desígnio se submeteu a Virgem Santa Maria aceitando, perante a anunciação do Anjo, ser a Mãe do Salvador, concede-nos a graça de, seguindo o Seu exemplo, aceitar a Tua vontade com um coração humilde.
Estas VELAS, Senhor, recordam-nos os cinco mistérios luminosos relacionados com a vida pública de Jesus. Na verdade todo o mistério de Cristo é Luz. Ele é a Luz do Mundo. Mas esta dimensão percebe-se em cinco momentos mais significativos.

O baptismo de Jesus no rio Jordão, o seu primeiro milagre em Caná, a pregação que convida à conversão, a sua transfiguração no Monte Tabor e a instituição da Eucaristia.

Na celebração eucarística actualizamos o sacrifício redentor de Cristo. A Sua morte na cruz para a salvação de todos é a máxima expressão do Seu amor pela humanidade. Como fez com os Apóstolos, após a ressurreição, reunidos com Maria no Cenáculo, assim hoje se torna presente e se entrega de novo como alimento, vida e comunhão.
Senhor nosso Deus, vós que nos destes o verdadeiro Pão do Céu, concede-nos a graça de vivermos sempre contigo e, alimentados com o Pão do Céu, tenhamos a vida eterna.
Em representação dos mistérios dolorosos, trazendo ao vosso altar estas cinco CRUZES, que significam os cinco mistérios de dor ligados à paixão de Jesus. O terço escolhe alguns momentos da Paixão, induzindo-nos a fixar neles o olhar do coração e a revivê-los. Recordemos os cinco passos mais importantes.

A oração de Jesus no horto de Getsémani, a flagelação, a coroação de espinhos, a subida ao Calvário com a cruz às costas e a morte de Jesus na cruz.
Cristo humilhou-se até à morte, e morte de cruz. A Sua morte na cruz é a máxima expressão de amor. «Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos». Nós somos os amigos de Jesus. Somos chamados a viver intimamente ligados a Ele, entregando a nossa própria vida por Ele, presente nas crianças e adolescentes que nos são confiados. 
Deus nosso Pai, Vosso Filho ao morrer na cruz entregou-nos Maria como Mãe. Concedei-nos, por intercessão de Maria, a graça de nos sabermos entregar também àqueles que nos confias.
Senhor, lembramos por fim, os cinco mistérios gloriosos trazendo ao vosso altar, as duas espécies de pão, as duas espécies de vinho e o cálice onde tudo se transforma. A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-se na imagem do crucificado. Ele é o Ressuscitado!”. O terço sempre expressou esta certeza da fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a Ressurreição e a Ascensão.
A ressurreição do Senhor, a ascensão, a descida do Espírito Santo no Pentecostes, a assunção da Santíssima Virgem Maria ao céu e a coroação de Nossa Senhora no céu.

Desta forma, os mistérios gloriosos alimentam nos crentes a esperança da meta eterna e definitiva, para onde caminham como membros do Povo de Deus, peregrino na história. Isto não pode deixar de impelir-nos a um corajoso testemunho daquela «grande alegria» que dá sentido a toda a nossa vida.
Depois da Ascensão de Jesus ao Céu começa a missão da Igreja: «Como o Pai Me enviou, assim eu vos envio a vós…». Cada um de nós, com as suas qualidades e defeitos, é enviado a ser testemunha de Cristo Ressuscitado no mundo em que vivemos.
Senhor nosso Deus, que cumulastes dos dons do Espírito Santo a Virgem Santa Maria, reunida em oração com os Apóstolos no Cenáculo, concede-nos, por Sua intercessão, a graça de perseverar na oração e de levar aos nossos irmãos a mensagem da Boa Nova.
11. Santo
IV – RITO DA COMUNHÃO 

12. Pai-Nosso
13. Comunhão – Ensina-nos Maria
14. Pós-Comunhão
Em acção de graças a Nossa Senhora, rezemos todos juntos a oração tradicional que o povo cristão dirige a Maria, a “Ave-Maria”.
Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte. Ámen. 

15. Entrega Simbólica do Terço
Entrego-vos simbolicamente a coroa do Rosário, o terço. Para que, através da oração e da meditação dos mistérios, Maria vos oriente com segurança para o seu Filho! Não tenhais vergonha de recitar o terço sozinhos, ao irdes para a escola, ao longo do caminho ou nos meios de transporte públicos; habituai-vos a recitá-lo entre vós, nos vossos grupos, movimentos e associações, porque ele anima e revigora os vínculos entre os membros da família. Esta oração ajudar-vos-á a ser fortes na fé, constantes na caridade, alegres e perseverantes na esperança.

Juntamente com Maria, Serva do Senhor, descobrireis a alegria e a fecundidade da vida escondida. Com Ela, Discípula do Mestre, seguireis Cristo ao longo dos caminhos da Palestina, tornando-vos testemunhas da sua pregação e dos seus milagres. Com Ela, Mãe das Dores, acompanhareis Jesus na sua paixão e morte. Com Ela, Virgem da Esperança, recebeis o anúncio jubiloso da Páscoa e o dom inestimável do Espírito Santo”. (João Paulo II, Mensagem para a Jornada Mundial da Juventude 2003, n.5)
16. Bênção Final – Com Maria vou
